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EM BUSCA DA VERDADE
Ex-presidente Lula é levado à força para depor na Lava Jato

FOTOS: MARCOS BIZZOTTO/AE E REPRODUÇÃO/G1

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva no aeroporto de Congonhas, em São Paulo, pouco antes do depoimento que prestou; ele ainda conseguiu falar ao telefone

SÃO PAULO

Um dia depois de a de-
lação do senador petista
Delcídio do Amaral ter
abalado as estruturas do
Planalto e colocado o
ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva na berlinda,
o dia de ontem começou
com outra bomba.
Na 24ª fase da Operação

Lava Jato, batizada de Ale-
theia(buscadaverdade,em
grego), a Polícia Federal
cumpriu um mandado de
conduçãocoercitiva–quan-
doapessoaé forçadaapres-
tar depoimento – contra o
ex-presidente. A ação, no
entanto, não tem ligação
comoqueDelcídio revelou.
A força-tarefa apontou

que Lula, por meio de em-
preiteiras como a Odebre-
chteaOAS,recebeuvanta-

gens indevidas. O dinheiro
teria saído dos desvios na
Petrobras, estatal com
quem as empresas citadas
mantinham contratos.
Ao todo, R$ 30 milhões

foram repassados, segundo
o Ministério Público Fede-
ral, para o Instituto Lula e
paraaLILS, empresadepa-
lestras do ex-presidente.
Suspeitastambémrecaíram
sobreosjápolêmicostriplex

em Guarujá e sítio em Ati-
baia, ligados a Lula e refor-
mados pelas empreiteiras.
Mas se antes a sombra que
rondava Lula tinha a forma
deocultaçãodepatrimônio,
agora os crimes apontados
são os de lavagem de di-
nheiro e corrupção.
Além do ex-presidente,

11 pessoas ligadas à inves-
tigação contra o petista fo-
ramobrigadasaprestarde-
poimento. Duzentos agen-
tes participaram da ação,
que realizou busca e apre-
ensão em 33 endereços de
São Paulo, Rio e Bahia.
Embora não tenham si-

do conduzidos, Moro au-
torizou buscas nas resi-
dências de filhos de Lula:
Fabio Luiz e Luís Cláudio
também receberam a visi-
ta da PF logo cedo.

OASpagoupara armazenar itens depetista
A força-tarefa da Lava

Jatoinvestigaaretiradade
bens do Palácio do Planal-
to ao fim do mandato do
ex-presidente Lula que te-
riam sido armazenados
em um depósito em São
Bernardo do Campo (SP).
Segundo as investiga-

ções,omaterialfoiarmaze-
nado em uma empresa es-
pecializada de São Paulo,
que recebeuR$1,3milhão
da construtora OAS entre
janeiro de 2011 e de 2016
para guardar os itens.
Há suspeita, ainda, de

que itens que pertencem à

União tenham sido levados
paraodepósito.APolíciaFe-
deral expediu ontem um
mandadodebuscaextrapa-
ra apreender todo o mate-
rial que estava encaixotado
e embaladonodepósito.
Noentanto, o juizSérgio

Moro determinou que os

itens não fossem apreendi-
dos,mascatalogadosefoto-
grafados para posterior ve-
rificação de dano àUnião.
De acordo com agentes

que estiveram no local, há
caixascomquadros,objetos
de arte, móveis e possíveis
presentes que Lula recebeu

enquanto presidente.

NEGOCIAÇÃO
O Ministério Público Fe-

deral descobriu que opresi-
dentedoInstitutoLula,Pau-
loOkamotto,teriasidoores-
ponsável pela negociação
do armazenamento com
uma empresa de contêine-
res. No entanto, no papel,
quemformalizouocontrato

Aex-primeira-damaMa-
risaLetícia tambémé inves-
tigada, mas não foi levada
juntocomopetista.Jáopre-
sidente do Instituto Lula,
Paulo Okamotto, teve que
falar coma força-tarefa.
Lula depôs por três ho-

ras e meia aos agentes da
PF e procuradores fede-
rais no Aeroporto de Con-
gonhas.Olocalfoiescolhi-
do, segundo os investiga-
dores, para garantir a se-
gurança,umavezquease-
de da PF seriamais vulne-
rável a protestos.
O ex-presidente reagiu

com um pronunciamento
duro e, na noite de ontem
repetiuquepodesercandi-
dato à Presidência em
2018. A presidente Dilma
Rousseff também saiu em
defesa do antecessor. (AG)

REPASSES

R$ 30
milhões

Valor que instituto e em-
presa de Lula teriam re-
cebido de empreiteiras.

foram representantes da
OAS, que registrarama “ar-
mazenagemdemateriaisde
escritório e mobiliário cor-
porativo de propriedade da
construtoraOASLtda”.
Apenasem16de janeiro

de2016,Okamottoassinou
procuração autorizando a
retiradadosbensparaoutro
depósito,localizadoemSão
Bernardo, segundo a PF.

ANÁLISE

Na República, todos são iguais

Quando Lula se tor-
na alvo da Lava Jato,
forma-se uma encruzi-
lhada na operação. Ca-
so ela consiga efetiva-
mente juntar provas
substanciais de que
Lula recebeu vanta-
gens indevidas e deve
ser condenado, mostra
que todos são iguais
perante a lei. Caso
contrário, se as inves-
tigações não gerarem
novos elementos e pro-
vas, a condução se
mostra uma ação po-
lítica, o que fragiliza
todos os avanços que a

operação conseguiu
até o momento. A su-
posta delação do sena-
dor Delcídio do Amaral
tem maior impacto pa-
ra o governo e o pro-
cesso de impeachment,
que está enfraquecido,
do que a ação da Po-
lícia Federal com Lula.
A condução do ex-pre-
sidente tirou os holo-
fotes disso e deu um
prazo para o governo
decidir como lidar.
—

MALCO BRAGA CAMARGO

DOUTOR EM CIÊNCIA POLÍTICA

E PROFESSOR DA PUC-MINAS
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PROCURADOR
NEGA USO
POLÍTICO DA
OPERAÇÃO
Carlos Fernando Lima disse, no
entanto, que país está dividido
CURITIBA E SÃO PAULO

Enquanto manifestan-
tes pró e contra o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula
da Silva se enfrentavam
nas ruas e a população
ainda absorvia a notícia
da condução coercitiva
do petista, integrantes da
força-tarefa da Lava Jato
detalhavam a investiga-
ção em coletiva de im-
prensa em Curitiba.
OprocuradordaRepú-

blicaCarlosFernandodos
Santos Lima tratou de re-
chaçar qualquer ataque
sobreumpossívelviéspo-
lítico da operação.
“O Brasil está dividido.

Masnãohánenhummani-
queísmonaatuaçãodoMi-
nistérioPúblicoFederal, da
Receita Federal e daPolícia
Federal.Apolarizaçãoéso-
bre legal e ilegal”, afirmou.

“Esseéummomentode
sermos republicanos. Não
há ninguém isento de in-
vestigação nesse país”,
complementou.
Limadissequea24ª fase

daoperaçãoéapenas“mais
uma” da investigação que
mira“umaorganizaçãocri-
minosa infiltradanogover-
no federal que se utilizava
da Petrobras e de outras
empresas para o financia-
mento político e também
para apropriação pessoal”.

REFORMAS
Entre movimentações

financeiras suspeitas,
apontadas como indícios
de que Lula recebeu van-
tagens indevidas, as refor-
masdeumtriplexemGua-
rujá e de um sítio em Ati-
baia, São Paulo, voltaram
aos holofotes.

De acordo com a for-
ça-tarefa, a empreiteira
OAS desembolsou ao me-
nosR$1milhão“semapa-
rente justificativa econô-
mica lícita” para reformar
e comprar móveis de luxo
para o apartamento, que
ficaria com o ex-presiden-
te. O imóvel, que perma-
nece em nome da empre-
sa, foi visitado por Lula no
dia da entrega das chaves.
Aex-primeira-damaMari-
sa Letícia também já este-
ve no local.
Jáo sítio, registradoem

nomedeamigosdopetista
efrequentadoporele,pas-
sou por uma reforma de
R$ 747 mil e ganhou mó-
veis no valor de R$ 170
mil. Tudo bancado por
OAS, Odebrecht e o pe-
cuarista José Carlos Bum-
lai. (Com agências)

HEULER ANDREY/AE

Procurador Carlos Fernando Lima compõe a força-tarefa da Operação Lava Jato

STF nega pedido para anular investigações
A ministra Rosa Weber,

do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), negouopedi-
dofeitopeloex-presidente
Lula (PT) para interrom-
perasinvestigaçõescontra
ele e tambémas ações de-
flagradas pela manhã de
ontem. Segundo a minis-
tra, não houve “ilegalida-
de irrefutável” na condu-
ção das apurações.
“A imposiçãodeóbiceà

atividade persecutória,
mormente dentro dos li-
mites estreitos de cogni-
ção relacionados ao exa-
me de provimentos limi-
nares, demanda o reco-
nhecimento de ilegalida-
de irrefutável, patente e

de imediata compreen-
são, sob pena de indevida
ingerência em prerrogati-
va constitucional titulari-
zada pelo Ministério Pú-

blicoemnomedasocieda-
de. Não é o que se verifi-
ca”, ponderou Rosa.
Nasemanapassada,Lula

entroucomaçãonoSTFpe-

dindo que as investigações
contra ele sejam suspensas
até a definição sobre qual o
órgão indicadopara condu-
zir os casos: se o Ministério
Público de São Paulo, ou o
Ministério Público Federal.
A defesa dele tambémpede
que as apurações saiam do
âmbito daLava Jato.
Ontem de manhã, a de-

fesa do ex-presidente ane-
xounamesmaaçãopedido
para que fossem suspensos
osprocedimentosediligên-
cias da Operação Aletheia.
Segundoadefesa, asmedi-
das foram o “último movi-
mento do concerto execu-
tado por uma orquestra
bemafinada”. (AG)

CARLOS HUMBERTO/STF

Ministra não viu motivos para impedir ações da PF

Filhos de Lula receberam
mais de R$ 1,7 milhão

OMinistério Público Fe-
deral rastreou a entrada e
a saída dos recursos do
InstitutoLulaedaLILSPa-
lestras, ligadas ao ex-pre-
sidenteLuizInácioLulada
Silva, e revelou que a en-
tidade e a empresa paga-
ram, entre 2011 e 2014,
R$1.763.206,59aempre-
sas dos filhos do petista.
Em documento de 89

páginas, a investigação
da força-tarefa da Lava
Jato colocouuma lupa so-
bre as cifras.
“Destaque-se que a en-

tidade que mais recebeu
recursos foi a G4 Entrete-

nimento e Tecnologia Di-
gital LTDA. (R$
1.349.446,54 entre 2012
e 2014), empresa de que
são sócios Fabio Luís Lula
daSilva, filhodeLula, Fer-
nando Bittar e Kalil Bittar.
Outra empresa que rece-
beu recursos foi a FlexBR
Tecnologia LTDA., cujos
sócios sãoMarcosClaudio
LuladaSilva,filhodeLula,
Sandro Luís Lula da Silva,
filho de Lula, e Marlene
Araujo Lula da Silva, nora
deLula.AFlexBRtambém
recebeu R$ 72.621,20 da
LILS entre 2013 e 2014”,
relata a força-tarefa.(AE)

COM A PALAVRA, A ACUSAÇÃO

“O conjunto de
indícios é bastante
significativo, mas
muitos deles
apareceram na
imprensa antes que
fizéssemos uma
investigação
profunda”

“As investigações já
vêm acumulando
evidências que o
principal beneficiário
era o governo do PT.
Fica claro que os
benefícios políticos
colhidos foram de
Lula e da presidente”

“Mesmo após o
exercício da
presidência, ainda
podem estar sendo
pagas vantagens ao
ex-presidente Lula”

CARLOS FERNANDO
DOS SANTOS LIMA
PROCURADOR
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POR DENTRO DA OPERAÇÃO ALETHEIA




